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BRASIL: NOVO CICLO DE INVESTIMENTOBRASIL: NOVO CICLO DE INVESTIMENTO

Um novo ciclo de desenvolvimento teve início em 
2004. 

Combinação única de condições favoráveis ao 
crescimento e ao desenvolvimento.

Geração de empregos e melhor distribuição de 
renda;

Inflação baixa;

Redução das restrições externas; e

Responsabilidade fiscal.
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Criação Líquida de Empregos Formais
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0,67 milhões

GERAÇÃO DE EMPREGOSGERAÇÃO DE EMPREGOS

Entre 2004 e 2005 foram criados mais de 2,7 milhões de 
empregos no mercado formal. Entre 2000 e 2002 a média de 
empregos formais criados ficou em 700 mil por ano, entre 
2003-2005 a média é de 1,1 milhão.
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Parcela dos 50% mais pobres
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Em 2003-04, a parcela dos 50% mais pobres da população na 
renda total cresceu mais rápidamente do que antes. O BNDES 
prevê a continuidade desse crescimento, alcançando 15,1% da 
renda total nacional em 2006.

* Números interpolados; (e) Estimativa do BNDES

+ 0,12 pp. ao ano
(1993-2002)

+ 0,53 pp. ao ano
(2003-2006*) 

MELHOR DISTRIBUIÇÃO DE RENDAMELHOR DISTRIBUIÇÃO DE RENDA



www.bndes.gov.br 5

IPCA acumulado em 12 meses e esperado para 2006IPCA acumulado em 12 meses e esperado para 2006

3,5%
4,0%
4,5%
5,0%
5,5%
6,0%
6,5%
7,0%
7,5%
8,0%
8,5%

jan
/05

m
ar

/05
m

ai/
05

jul/0
5

se
t/0

5
nov/05
jan

/06
m

ar
/06

m
ai/

06

jul/0
6

se
t/0

6
nov/06

EsperadoEfetivo

Horizonte de baixo risco de descontrole 
inflacionário.

INFLAÇÃO BAIXAINFLAÇÃO BAIXA

3,8%
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Relação dívida externa líquida sobre 
exportações chegou a 0,9 em 2005 

Fonte: Ministério da Fazenda
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A trajetória de crescimento da dívida/PIB foi 
invertida a partir de 2003.

Fonte: BCB

Dívida Líquida do setor público (% do PIB)
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As operações de crédito do BNDES atuam como 
estabilizador automático da economia, suavizando as 
oscilações do crédito privado.
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No intuito de contribuir para acelerar as taxas de 
crescimento da economia brasileira, em 2006 o 
BNDES:

Reduziu as taxas de remuneração básica em 
30% na média (de 2,0 para 1,4%);

Criou o Programa de Agilização de Crédito 
para Investimento;

Reformulou a escala de prioridades no 
“Spread Básico”;

Reformulou o “Spread de Risco”, que deixou 
de ser único para refletir as condições de risco 
do projeto.

BNDES: CONTRIBUINDO PARA O CRESCIMENTO BNDES: CONTRIBUINDO PARA O CRESCIMENTO 
DO PAÍSDO PAÍS
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BNDES: ELEVADOS DESEMBOLSOS COM BNDES: ELEVADOS DESEMBOLSOS COM 
QUALIDADE NA CARTEIRAQUALIDADE NA CARTEIRA
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APOIO A MPMEsAPOIO A MPMEs

A participação média dos desembolsos para MPMEs cresceu 
de 20% no período 1999-2002 para 29%, entre 2003-2006.       
Este ano, está em 28%.
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Cartão BNDES: mecanismo que simplifica e 
amplia o acesso  ao crédito da PME:

- Elevação do valor do limite de crédito (de R$ 50 
para R$ 100 mil). 

- Os desembolsos, que no primeiro semestre de 
2005 não ultrapassavam R$ 18 milhões, 
superaram em julho de 2006 a marca dos R$ 100 
milhões. 

BNDES: PROMOVENDO A EQUIDADEBNDES: PROMOVENDO A EQUIDADE

Cartão 2003 2004 2005
Número de Operações 97 1029 5790
Desembolsos 1.170.253   12.141.961  71.707.185  
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Em 28/03/2006, foi informada a venda do 
controle da LIGHT para a RME, permitindo 
a recuperação do crédito, através de 
transferência de ações de propriedade da 
EDF para a BNDESPAR como quitação da 
dívida. 

Essas ações foram vendidas ao longo de 
5 meses totalizando uma receita de R$ 70 
milhões.

EXEMPLOSEXEMPLOS DE ATUAÇÃO: LIGHTDE ATUAÇÃO: LIGHT
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Reestruturação da Brasil Ferrovias teve sucesso 
examinada sob todas as perspectivas:

Empresa foi recuperada: R$ 200 milhões foram 
investidos até agora; mais R$ 2 bilhões planejado até 
2010.

Importante recuperação de créditos do BNDES e da 
União R$ 1,7 bilhão do BNDES, dos quais 1,2 bilhão 
lançados a prejuízo, e R$ 400 milhões em débitos com 
a União.

BNDES teve ainda um significativo ganho financeiro 
em sua participação de capital: R$ 150 milhões em 
menos de um ano, equivalente a TJLP + 34% a.a.*
*Considerando a cotação em Bolsa das ações na semana em que se concluiu a troca de 
ações com a ALL.

Reestruturação da Brasil Ferrovias teve sucesso 
examinada sob todas as perspectivas:

Empresa foi recuperada: R$ 200 milhões foram 
investidos até agora; mais R$ 2 bilhões planejado até 
2010.

Importante recuperação de créditos do BNDES e da 
União R$ 1,7 bilhão do BNDES, dos quais 1,2 bilhão 
lançados a prejuízo, e R$ 400 milhões em débitos com 
a União.

BNDES teve ainda um significativo ganho financeiro 
em sua participação de capital: R$ 150 milhões em 
menos de um ano, equivalente a TJLP + 34% a.a.*
*Considerando a cotação em Bolsa das ações na semana em que se concluiu a troca de 
ações com a ALL.

EXEMPLOS DE ATUAÇÃO: BRASIL FERROVIASEXEMPLOS DE ATUAÇÃO: BRASIL FERROVIAS
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Empresas Apoiadas pelo BNDES x Não Apoiadas - 2000

BNDES: PROMOVENDO A GERAÇÃO DE BNDES: PROMOVENDO A GERAÇÃO DE 
EMPREGOSEMPREGOS

As empresas apoiadas pelo BNDES geram mais emprego  
que as demais.
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Quando se considera o efeito da geração de empregos 
nas MPMEs, a diferença entre a geração de empregos nas 
empresas apoiadas e não apoiadas é ainda maior: 29%. 

BNDES: PROMOVENDO A GERAÇÃO DE BNDES: PROMOVENDO A GERAÇÃO DE 
EMPREGOSEMPREGOS
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